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Ficha de Intervenção 

Transportes Públicos Colectivos 
Informação  

Objectivos Problemas associados à informação (in) disponível 

 

Identificação de Problemas   Intervenções Focalizadas 

A não disponibilização de informação sobre os serviços: 

redes, horários e preços. 

 

 

 

Colocação ou reforço da informação nos locais de paragem, 

indicando a linha a que corresponde, o destino, os horários 

dessa(s) linha(s), preço do percurso e outras informações 

que interfiram com o normal funcionamento dos serviços de 

transporte, prestado nesse local. Exemplos de informação a 

disponibilizar, nas imagens adjacentes. 

 

 

 
STUC – Coimbra  STUC – Coimbra  STCP – Matosinhos   

Mobilis – Leiria   

Mobilis – Leiria 
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O trabalho desenvolvido baseou-se em indicações de 

algumas das mais prestigiadas instituições europeias 

e americanas no domínio da acessibilidade, as quais 

são também defensoras do conceito de Design 

Inclusivo – ou seja, a concepção de soluções 

abrangentes e que incluam, no seu programa os 

requisitos das pessoas com incapacidades diversas. 

Defendendo também essa estratégia - que não a de 

fazer destes documentos um trabalho “exclusivo” e 

destinado a pessoas com incapacidades visuais - 

seleccionámos alguns dos itens referenciados para 

constituir a lista que serviu de referência na avaliação 

dos documentos.  

Assim, de seguida salientam-se algumas 

recomendações práticas a considerar na concepção 

de novos documentos de modo a promover a 

melhoria das condições de acessibilidade à 

informação impressa. 

 

 

 

7.4.4. COMUNICAÇÃO EM DOCUMENTOS IMPRESSOS 
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Ficha de Intervenção 

Documentos Impressos 
FONTE / TIPO DE LETRA 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

Fonte 

Procurar uma fonte em que não se confunda o “L” minúsculo com o “i” maiúsculo, nem com o número “1”; é comum a confusão entre os algarismos 3,5 8 e 0. Em algumas fontes os algarismos não aparecem alinhados 

prejudicando a leitura. 

Exemplos de fontes, para testar estes caracteres: 

“Corbel” tam 11 -  l,I,1 – 3,5,8,0 (Desalinham-se os algarismos e não se distinguem bem as duas primeiras letras). 

 

Century Gotic – tam 11:  l,I,1- 3,5,8,0 

Não se distinguem bem as letras, mas os algarismos parecem bem abertos e claros. 

 

Exemplos de fontes em que se aplica a distinção entre os caracteres referidos: 

Verdana (l, I, 1 – 3, 5, 8, 0) – tamanho 11pontos 

Bell MT - (l, I, 1 – 3, 5, 8, 0 ) – tamanho 12 pontos 

Garamond (l, I, 1 – 3, 5, 8, 0 ) – tamanho 14 pontos 
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Ficha de Intervenção 

Documentos Impressos 
TAMANHO DE LETRA E ESTILOS 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

O tamanho da letra é um factor essencial à legibilidade pelo que deve ser cuidado especialmente nos elementos essenciais dos conteúdos, como por exemplo a identificação do emissor e indicação dos contactos. 

O tamanho mínimo recomendado é o de 12 e 14 pontos (tamanho de um “x” é de 2 a 2,3 mm). O uso de bold pode ajudar a destacar algumas palavras. 

Evitar fontes com ornamentos ou muito estilizadas e muito “light” (como por exemplo o “Century gotic”ou “Commercial script”). 

O uso de maiúsculas deve restringir-se a poucas palavras - evitar frases longas. 

O texto em estilo “manuscrito” ou itálico e sublinhados são mais difíceis de ler. 

Ficha de Intervenção 

Documentos Impressos 
CONTRASTE 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

O tipo de contraste preferencial remete para a utilização do Preto sobre branco – proporciona melhor contraste, mas soluções em negativo, com azul e amarelo, por exemplo, também podem obter bons resultados. 
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Ficha de Intervenção 

Documentos Impressos 
ESPAÇAMENTO ENTRE LINHAS 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

 

A distância entre linhas ajuda muito à leitura: devem respeitar-se espaçamentos de 1,5 a 2 vezes a distância entre palavras. (pode corresponder a 3 pontos (conforme o caso). 

Ilustração dos afastamentos utilizados nos exemplos que se apresentam adiante: 

 

 

Ficha de Intervenção 

Documentos Impressos 
TEXTO / IMAGENS 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

Deve-se evitar contornar imagens com texto, se isso implicar que o texto comece em sítios diferentes; Escrever sempre o texto relevante em linhas horizontais. 

Evitar texto impresso sobre imagens e textura que reduzam o contraste e confundam a legibilidade. 
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Ficha de Intervenção 

Documentos Impressos 
FORMULÁRIOS 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

Proporcionar espaços generosos que permitem albergar texto grande e desalinhado - para pessoas com baixa visão e outras (artrites, etc).  

Por outro lado, a identificação clara de cada item é muito importante. 

Ficha de Intervenção 

Documentos Impressos 
Estrutura para facilitar a “NAVEGAÇÃO” em documentos mais extensos/livros 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

Muito importante a consistência na posição e design da estrutura do texto: títulos, listas de conteúdos (em cabeçalho por exemplo), paginação, etc. 

Parágrafos espaçados, com intervalos generosos, para ajudar a localizar cada ideia-chave (simplificar linguagem e isolar conteúdos – uma ideia por parágrafo - são também referidos como soluções importantes na elaboração de 

textos para a Web). 
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Ficha de Intervenção 

Documentos Impressos 
IMPRESSÃO 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

Evitar papel brilhante – os reflexos prejudicam a leitura – e o papel demasiado fino. O ideal será papel com, pelo menos, 90gr/m2 (o papel demasiado fino pode deixar transparecer o que está impresso nas costas). 

Ficha de Intervenção 

Documentos Impressos 
Documentos na WEB 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

Todos os documentos impressos, hoje em dia, são feitos com uma base digital. Por isso podem facilmente ser disponibilizados através das páginas internet das autarquias sem custos adicionais e com muitas vantagens.  

 

Devem porém ter-se em atenção: 

 - A sua correcta referenciação (designação objectiva no link que lhe der acesso) e localização na página Web; 

 - Atender às características e às limitações de impressão “doméstica” – em formato A4 e sem muita definição, provavelmente em preto/branco - prever a sua partição em módulos de largura A4, quando necessário, para garantir 

o tamanho de fonte adequado dos conteúdos naquele formato, de preferência, usar fontes “true type” que evitem distorção na impressão. 
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As recomendações gerais de promoção da 

Infoacessibilidade têm como principais linhas 

orientadoras planos nacionais e internacionais de 

acessibilidade para cidadãos com necessidades 

especiais na sociedade da informação, bem como, 

boas práticas, normas e recomendações técnicas 

reconhecidas internacionalmente. 

A escolha de Tecnologias de Acesso para vários 

equipamentos sociais deve ter em conta o contexto 

de utilização, os públicos-alvo principais e a 

racionalização de recursos. Assim, os recursos 

necessários, por exemplo, para pessoas com 

deficiência visual numa Biblioteca podem não se 

justificar na sua totalidade para um Espaço Internet. 

A diferença etária dos utilizadores é outro factor que 

deve ser considerado. 

 

 

 

7.4.5. INFOACESSIBILIDADE 
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Ficha de Intervenção 

Infoacessibilidade 
ACESSIBILIDADE DE SÍTIOS WEB 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

As directrizes sobre acessibilidade de conteúdos Web do W3C têm sido adoptadas em Portugal e na União Europeia desde há cerca de uma década, principalmente na Administração Central. O nível de Acessibilidade tem variado 

entre o mais básico e o intermédio. A adopção da versão mais recente destas recomendações do W3C, aprovadas em Dezembro de 2008, é uma tendência inevitável, não só pela sua actualização tecnológica como também para 

efeitos de monitorização e comparação entre os Estados Membros. A avaliação do estado da acessibilidade dos sítios Web de acordo com as duas versões do W3C já começa a ser realizada apesar de em muitos casos ainda não 

ter sido adoptada oficialmente a mais recente. Recomendamos por isso que o município adopte o nível de conformidade intermédio das directrizes do W3C das duas versões. 

Esta medida deve prever a formação dos técnicos de informática da Câmara Municipal, independentemente de serem ou não responsáveis pelo design ou reestruturação do sítio Web, estipulação de prazos para a sua 

implementação e avaliação periódica (semestral ou anual). 
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Ficha de Intervenção 

Infoacessibilidade 
TECNOLOGIAS DE ACESSO PARA EQUIPAMENTO SOCIAL PRINCIPAL 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

Genericamente, deve ser identificado o Equipamento Social que justifica maior investimento ao nível de Tecnologias de Acesso. Devido à complexidade e ao maior número de Tecnologias de Acesso, deve ser considerada 

formação adequada ao nível de utilização e garantido apoio técnico especializado. Para este Equipamento Social deve ser considerado o tipo de soluções indicadas nas tabelas que se seguem: 

 

DA- Deficiência Auditiva; DF – Deficiência Física; DV – Deficiência Visual; DI - Deficiência Intelectual. 

Tecnologias de Acesso  
DA DF DV DI Idosos Crianças 

para computadores 

Leitor de Ecrã e Headphones     X       

Ampliador de Ecrã     X       

Linha Braille     X   
 

  

Webcam X           

Monitor de 21'' (mínimo de 19'')     X    X   

Etiquetas c/ caract. ampliados p/ teclados     X  X     

TrackBall   X   
 

X   

Materiais de leitura em formato DA DF DV DI Idosos Crianças 

Alternativo * 

Livros, jornais, revistas e informação  
  

 
X  X  X   

sonoros 

Livros, jornais, revistas e informação  
    X   X   

em letras grandes 

Livros, jornais, revistas e informação  
    X       

impressos em Braille 

Livros, jornais, revistas e informação  
  X X       

em formato digital 

 

Tecnologias de Acesso a informação 

DA DF DV DI Idosos Crianças impressa e para produção de  

formatos alternativos 

Software de leitura de documentos Daisy 
  

X X X 
 

Telelupa 
  

X 
 

X 
 

Impressora Braille 
  

X 
   

Scanner  c/ alimentador automático 
 

X X 
   

Leitor autónomo 

  
X X X 

 
 

* Destes materiais em formato alternativo deve ser privilegiado o formato digital 
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Ficha de Intervenção 

Infoacessibilidade 
TECNOLOGIAS DE ACESSO EM ESPAÇOS PÚBLICOS PARA USO DA INTERNET SEM DIFERENCIAÇÃO ETÁRIA 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

Para um espaço desta natureza, onde há menor probabilidade de procura por parte de pessoas com necessidades especiais, o investimento em Tecnologias de Acesso deve ser moderado. Para este Equipamento Social é 

recomendado o seguinte tipo de soluções: 

DA- Deficiência Auditiva; DF – Deficiência Física; DV – Deficiência Visual; DI - Deficiência Intelectual. 

Tecnologias de Acesso  DA DF DV DI Idosos Crianças 

para computadores 

Leitor de Ecrã e Headphones     X       

Ampliador de Ecrã     X       

Webcam X           

Monitor de 19''     X    X   

Etiquetas c/ caract. ampliados p/ teclados     X X      

TrackBall   X   
 

X   
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Ficha de Intervenção 

Infoacessibilidade 

TECNOLOGIAS DE ACESSO EM ESPAÇOS PÚBLICOS DE INTERNET 

PARA CRIANÇAS E JOVENS 
 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

Para este público-alvo específico, importa tornar as interfaces mais simples, intuitivas e atractivas. Para este Equipamento Social deve ser considerado o seguinte tipo de soluções que na maioria dos casos podem ser 

utilizadas por qualquer criança, independentemente de possuir ou não deficiência: 

DA- Deficiência Auditiva; DF – Deficiência Física; DV – Deficiência Visual; DI - Deficiência Intelectual. 

Tecnologias de Acesso  
DA DF DV DI Crianças 

para computadores 

Ampliador de Ecrã     X   X 

Teclado de Conceitos Intellikeys c/ software 
Overlay Maker e IntelliPics Studio  

X 
 

X 
X 

Rato com dimensões para crianças 
    

X 

Teclado colorido para crianças 
   

X X 

Eee PC com ecrã táctil 
 

X 
 

X X 

Webcam X       X 

Monitor de 19''     X   X 

Etiquetas c/ caract. ampliados p/ teclados     X   X 

TrackBall para crianças   X   X X 
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Ficha de Intervenção 

Infoacessibilidade 
QUIOSQUES INFORMATIVOS 

 

Recomendações focalizadas para a melhoria da acessibilidade 

Na aquisição de quiosques informativos podem ser considerados requisitos de acessibilidade para terminais de uso público, como os recomendados pelos responsáveis do Portal Tiresias (www.tiresias.org). Entre estes devem 

estar presentes as seguintes precauções mínimas: 

DA- Deficiência Auditiva; DF – Deficiência Física; DV – Deficiência Visual; DI - Deficiência Intelectual. 

 

 
Quiosques 

DA DF DV DI Idosos Crianças 
Informativos 

A navegação deve ser possível através de teclado 
  X X       

físico 

Deve possuir ou ser possível instalar e utilizar 
    X       

leitor de ecrã e software de ampliação 

Os conteúdos sonoros, nomeadamente em 

X           vídeo, devem incluir informação em formato 
visual 

A localização do quiosque deve possuir acesso 
  X     X   

facilitado a utilizadores com mobilidade reduzida 
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O Plano de Monitorização proposto para o Programa 

de Acção do Plano Municipal de Promoção da 

Acessibilidade de Vila Franca de Xira apresenta-se 

como um instrumento de apoio à execução dos 

projectos e acções de promoção da acessibilidade em 

termos de acompanhamento e avaliação. O objectivo 

central é fomentar o acompanhamento sistemático 

das acções e promover as dinâmicas que 

impulsionam a execução dos objectivos do Programa 

de Acção. Pretende-se, deste modo, gerir e apoiar as 

medidas de intervenção à escala urbana, com um 

grande enfoque para a eficácia do Programa. 

Este Plano de Monitorização constitui-se, assim, 

como um instrumento de apoio ao diagnóstico 

integrado dos problemas de acessibilidade e à 

identificação dos principais desafios que se colocam à 

área de intervenção, medindo a eficácia das 

intervenções para a contribuição do aumento da 

acessibilidade nas diversas áreas temáticas de 

intervenção. 

 

7.5. MONITORIZAÇÃO DO PROGRAMA DE ACÇÃO 
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OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS PARA A ACESSIBILIDADE - Dinamização Económica | Qualificação do Território  

Âmbito  Indicadores a recolher Pertinência /Justificação com o Objectivo pretendido 

Novos Serviços - 

sector terciário 
• N.º de serviços existentes Número e tipologia do sector terciário a localizar-se na área. 

Turismo • Unidades de Alojamento acessíveis 
Com a qualificação dos territórios surge a procura do sector da hotelaria no local e 

nas proximidades. 

Qualificação espaço 

público 

• Superfície de espaço público 

intervencionado, por tipo de espaço 

(m
2
) 

Este indicador permitirá a avaliação do tipo de intervenção pelas várias tipologias 

de espaço público. Exemplo: ruas, via de circulação, espaços de estadia, espaços 

verdes, etc. 

• Área de solo recuperado para a 

acessibilidade (m
2
) 

A identificação destas intervenções são extremamente necessárias para a 

promoção da qualidade de vida da população e para que este território seja bem 

planeado e promova a coesão social. 

• Área verde (m
2
)/1000hab 

Pretende-se avaliar a integração da componente ambiental de modo a contribuir 

para um espaço urbano de qualidade e sustentável. 

• Manutenção do espaço público (nº 

dias por mês) – Nº de acções 

 Manutenção do espaço público através de acções de intervenção, remoção de 

obstáculos, substituição de mobiliário urbano. 

Qualificação do 

edificado 

• N.º de acções e medidas de 

intervenção 

Com estes indicadores pretende-se avaliar o contributo das acções a desenvolver 

no âmbito do Programa de Acção para a Acessibilidade. 

• N.º de edifícios intervencionados 

• N.º de projectos e área de 

recuperação urbanística 

• % da população abrangida por 

intervenções integradas para a 

acessibilidade no edificado 

• N.º de edifícios classificados acessíveis 

para a totalidade do município 

Iluminação pública • N.º de arruamentos iluminados 
Pretende-se com este indicador avaliar a evolução da instalação de equipamentos 

de iluminação nocturna do espaço púbico. 

Acessibilidade e 

Mobilidade 

• Área Pedonal exclusiva ou partilhada 

com trânsito condicionado 

(m2)/1000hab 

Este indicador é extremamente importante pois traduz a densidade urbana com 

fortes características para promover a acessibilidade e mobilidade.  

• Nº de lugares de estacionamento 

ordenado e para pessoas com 

mobilidade reduzida 

Uma cidade com Acessibilidade e Mobilidade para Todos tem de ter nas suas 

acções atenção a este indicador pois a cidade não pode segregar os seus cidadãos. 

• Evolução do n.º de passageiros nos 

transportes públicos de Vila Franca de 

Xira. 

A análise deste indicador permitirá retirar conclusões alusivas à sustentabilidade 

ambiental e ao sucesso – insucesso das campanhas promotoras ao uso de 

transportes públicos. 

 

 

Uma aposta subjacente a este sistema é a de que 

esta possa funcionar como uma plataforma de 

comunicação entre a autarquia local, parceiros e 

diferentes actores urbanos, mas também, com a 

própria população. 

 

Pretende-se que o sistema de monitorização possa 

contribuir para uma maior consciência pública e para 

uma maior focagem de atenção dos diferentes 

agentes socioeconómicos e institucionais, e da 

população, para determinadas realidades e daí 

resultar um maior envolvimento e coordenação de 

estratégias para o desenvolvimento do próprio 

município, promovendo assim um território bem 

planeado e governado. 

 

A estrutura do plano de monitorização da 

acessibilidade de Vila Franca de Xira foi elaborada e 

adaptada agrupando indicadores em duas 

dimensões, assentes em prioridades estratégicas 

nacionais definidas pelo Quadro Regional Estratégia 

Nacional, de acordo com os quadros apresentados, 

para que mais facilmente se fundamentem. 
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Em suma, este plano de monitorização deve ser 

capaz de permitir a monitorização do contexto em 

que se desenrolam as políticas públicas e de fornecer 

elementos para a avaliação dos respectivos impactos 

globais e, simultaneamente, ser exequível do ponto 

de vista da disponibilidade de informação estatística 

e pertinente em termos do momento de 

disponibilização. 

Note-se que para a elaboração do presente plano de 

monitorização, foi estabelecido um conjunto de 

premissas a que deve responder, sendo elas: 

1. O objectivo da monitorização; 

2. O método a utilizar para atingir esse 

objectivo; 

3. Quais os dados a recolher para a elaboração 

da análise; 

4. A interpretação dos dados; 

5. O cumprimento dos objectivos propostos. 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS REGENERAÇÃO URBANA - Coesão Social 

Âmbito Indicadores a recolher Pertinência /Justificação com o Objectivo pretendido 

 Reabilitação funcional e 

adaptação do edificado 

ao serviço do município 

• N.º de edifícios analisados 

Com estes indicadores avalia-se a fruição cultural promovida e a aderência 

da população a este serviço. 
• N.º de edifícios intervencionados 

• Nº de edifícios tornados acessíveis 

Conselho cívico 
• N.º de sessões públicas   

Este concelho tem por objectivo promover a Governância e estes 

indicadores poderão traduzir a evolução da participação da população para 

a Regeneração Urbana de Vila Franca de Xira promovendo um concelho 

governável, através da participação e partilha de responsabilidade. 
• N.º de participantes 

Reabilitação funcional e 

recuperação do edificado 

de propriedade privada – 

comércio e serviços 

• Oferta de lugares em centros de dias, 
centro de convívio para a 3ª idade, 
classificados como acessíveis 

Estes indicadores avaliam o território a nível social quanto à procura e 

oferta de equipamentos de serviço colectivo para a população sénior e 

mães e crianças em risco. 

Assim como, as actividades desenvolvidas por estas entidades de serviço 

público. 

• Nª de lugares em equipamentos para 
a 3ª idade acessíveis 

• N.º de actividades para a 3ª idade em 
equipamentos acessíveis 

• Nº de lugares em Centro de 
Acolhimento acessíveis 

• Procura dos serviços dos Centros de 
Dia e Centro de Acolhimento 
acessíveis 

OBJECTIVOS ESTRATÉGICOS REGENERAÇÃO URBANA – Novas Tecnologias  

Âmbito Indicadores a recolher Pertinência /Justificação com o Objectivo pretendido 

 Sistema de Informação 

Geográfica 

• N.º de edifícios intervencionados 

Com estes indicadores avalia-se a fruição cultural promovida e a aderência 

da população a este serviço. 

• Nº de edifícios por intervir 

• N.º de m2 intervencionados 

• Nº de m2 por intervir 

Disponibilização Online 

• N.º de visitas   Este concelho tem por objectivo promover a Governância e estes 

indicadores poderão traduzir a evolução da participação da população para 

a Regeneração Urbana de Vila Franca de Xira promovendo um concelho 

governável, através da participação e partilha de responsabilidade. 

• N.º de questões colocadas sobre a 

matéria 
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O projecto desenvolvido integrou, 

fundamentalmente, as novas tecnologias da 

informação e comunicação e os Sistemas de 

Informação Geográfica (SIG), permitindo, à 

posteriori, a divulgação dos dados obtidos e a 

consequente gestão e manipulação dos dados pelos 

técnicos da Câmara Municipal de Vila Franca de Xira 

com responsabilidade ao nível das acessibilidades. A 

informação georreferenciada é entregue em 

formato shapefile, garantindo-se, portanto, a 

perfeita compatibilidade com outros sistemas. 

Assim, asseguramos que a informação fornecida é 

passível de ser integrada no Sistema de Informação 

Geográfica da Câmara Municipal de Vila Franca de 

Xira. 

Neste sentido, e caso a Câmara Municipal de Vila 

Franca de Xira considere tratar-se de um passo 

importante, poderá constituir uma ferramenta de 

consulta e utilização na intranet para fins de 

articulação e informação dos serviços. Por outro 

lado, a divulgação da informação existente para o 

exterior é também um passo importante pois a 

informação poderá ser carregada no “sítio” da 

Câmara Municipal de Vila Franca de Xira, 

constituindo um potencial de informação ao 

público, e que poderá, no futuro, conduzir a uma 

plataforma interactiva das acções nesta matéria. 
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Identificação das soluções a adoptar no 

território analisado – georreferenciação das 

intervenções 

Os Sistemas de Informação Geográfica (SIG), tal 

como os entendemos hoje, têm por base 

progressos relativamente recentes. Se, por razões 

históricas, a procura de informação geográfica se 

deveu, essencialmente, às dificuldades de recolha, 

representação e transmissão, grandes mudanças 

ocorreram aquando da criação e desenvolvimento 

dos computadores e das tecnologias de informação 

e comunicação (TIC). 

Tecnologia SIG 

Ao nível da utilização das tecnologias, a ESRI 

Portugal prestou o apoio necessário para que a 

m.pt® pudesse desenvolver todo o trabalho 

recorrendo a uma ferramenta inovadora: canetas 

digitais “PenX”, software CapturxTM e, ainda, uma 

aplicação de “mobilidade” instalada no ArcMap, 

que foi desenvolvida em conjunto pelos técnicos de 

ambas as empresas. 

O recurso a esta tecnologia (canetas digitais) 

permite, de forma simples e expedita, adquirir 

dados para posterior integração e tratamento em 

ambiente de Sistema de Informação Geográfica 

(SIG).  

Os resultados do levantamento efectuado nas áreas 

de intervenção no Município de Vila Franca de Xira 

foram apresentados em planta, localizando todos os 

obstáculos para os quais foram posteriormente 

definidas e apresentadas as orientações de 

correcção. 

Figura 1.1. Download da informação armazenada na memória da caneta PenX e tratamento da informação recolhida 
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A tecnologia implementada permite “construir” o 

percurso acessível conforme directrizes do decreto-

lei 163/06 de 8 de Agosto, e, ao mesmo tempo, 

identificar os locais onde se propõem esses 

percursos. 

 

A referida aplicação, denominada “mobilidade”, 

constitui-se como uma ferramenta fundamental 

para a eficácia do processo de localização, análise e 

tratamento das barreiras. Permite então, identificar 

as barreiras urbanísticas e arquitectónicas de um 

território específico, tal como permite, ainda, 

calcular e estimar os custos inerentes às correcções 

necessárias a fazer nos respectivos edifícios e/ou 

espaços públicos, para que seja praticamente 

anulada a possibilidade de erro. 

 

De forma específica, a utilização das ferramentas 

enumeradas anteriormente permitiu, à equipa 

técnica, produzir um trabalho mais célere, tanto no 

terreno como em gabinete, nomeadamente: 

• Introdução/remoção de barreiras à 

mobilidade de forma fácil e expedita; 

•  Criação de mapas temáticos de 

demonstração do estado da acessibilidade 

no território; 

• Orçamentação da remoção das barreiras 

encontradas. 

 

 

 

 

 

Figura 1.2. Aplicação “Mobilidade” desenvolvida em parceria com a ESRI Portugal 
 

Figura 1.3. Carregamento da tabela de custos e inserção de barreiras à mobilidade 
 

Figura 1.4. Vectorização da rede de percursos pedonais 
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Tendo em conta o procedimento apresentado 

obtiveram-se os valores estimados para a resolução 

dos problemas de acessibilidade identificados. As 

estimativas são apresentadas para as 10 áreas 

territoriais estudadas no município de Vila Franca 

de Xira, tendo por base os valores cedidos pela 

Câmara Municipal. 

A versão final do Plano possui, agora, as 

características necessárias de forma a ser 

compatível com o Sistema de Informação 

Geográfica Municipal, para que possam continuar o 

trabalho que foi desenvolvido, e para que o 

território seja alvo de uma constante 

monitorização. 

O sistema de monitorização a constituir no âmbito 

do SIG será a principal ferramenta de apoio, em 

matéria de informação e actualização da 

informação, para a constituição do Sistema de 

Monitorização da Acessibilidade do Município de 

Vila Franca de Xira, tal como referido no capítulo 

anterior. 

Assim sendo, tal como explicitado no Plano de 

Monitorização do Plano de Acção, será necessário 

manter um sistema de controlo e gestão do espaço 

publico através da constituição de uma equipa 

responsável pela verificação da acessibilidade no 

Espaço Público, Edificado e restantes sectores que a 

Câmara Municipal entenda que devam ser alvo de 

controlo, como por exemplo os transportes ou a 

sinalética. 

 

 

Figura 1.5 Geração do mapa de percursos acessíveis 
 

Figura 1.6 Geração do relatório de custos 
 



Plano Municipal de Promoção da Acessibilidade do Município de Vila Franca de Xira 

Capítulo IV – Sistemas de Informação Geográfica 
Versão Final do Estudo 

 

7 
 

P
a
u
la

 T
e
le

s
 U

n
ip

e
s
s
o

a
l 
L
d
a

. 
|R

u
a
 d

e
 M

o
n

s
a

n
to

, 
n
º 

5
1

2
, 

2
º 

H
 |
 4

2
5

0
-2

8
8
 P

o
rt

o
 |
 t

e
l/
fa

x
: 

2
2
8

 3
1
4
 1

4
2

 /
 2

2
8

 3
2
8
 1

1
6
 |
 t

lm
 9

6
9

 1
2

2
 2

2
7

 |
w

w
w

.p
a

u
la

te
le

s
.p

t 
| 
m

.p
t@

p
a
u
la

te
le

s
.p

t 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
  
 

 
 

ESTIMATIVAS ORÇAMENTAIS PARA A REMOÇÃO DE BARREIRAS 

 
 

 2 
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2.1. Freguesia de Alhandra 

 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

Candeeiro de iluminação pública 2 1 1,00 un. 200,00 € 200,00 € 

Degrau, escada ou rampa 5 5 0,00 
 

-   € -   € 

Papeleira 7 1 1,00 un. 50,00 € 50,00 € 

Rebaixamento de passeio 8 331 331,00 un. 350,00 € 115.850,00 € 

Passadeira 9 134 134,00 un. 577,50 € 77.385,00 € 

Passeio 10 294 16.365,30 m2 25,00 € 409.132,50 € 

Sinal de trânsito 11 6 6,00 un. 50,00 € 300,00 € 

Gradeamento 14 2 2,00 un. 25,00 € 50,00 € 

Contentor do Lixo 17 19 19,00 un. 700,00 € 13.300,00 € 

Pavimento Degradado 18 83 4.365,37 m2 15,00 € 65.480,58 € 

Caldeira de Árvore 19 4 4,00 un. 250,00 € 1.000,00 € 

Floreira 21 9 9,00 un. 25,00 € 225,00 € 

Estacionamento abusivo no passeio 23 40 0,00 
 

-   € -   € 

Obra ou tapume 24 23 0,00 
 

-   € -   € 

Armário (EDP, Gás,…) 25 9 9,00 un. 150,00 € 1.350,00 € 

Passadeira mal dimensionada 28 6 6,00 un. 577,50 € 3.465,00 € 

       

     
TOTAL 687.788,08 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Através dos procedimentos de análise apresentados 

e respectivas ferramentas de trabalho, obtiveram-

se as estimativas orçamentais para a remoção das 

barreiras à Acessibilidade e Mobilidade para Todos 

nas áreas de intervenção do Município de Vila 

Franca de Xira.  

Os valores que serviram de base para o presente 

estudo foram fornecidos pela Câmara Municipal de 

Vila Franca de Xira e dizem respeito a valores 

unitários de materiais e valores de obra, 

intervenção, manutenção, entre outros parâmetros. 

Desta forma, poderemos denotar que na área de 

intervenção da freguesia de Alhandra, a estimativa 

orçamental apurada é de 687.788,08€.  

 

As tipologias de barreiras que contribuem com uma 

parcela maior na estimativa orçamental 

apresentada, são as seguintes: 

• A inexistência ou subdimensionamento de 

passeios, factor de insegurança e obstrução 

à livre circulação dos peões, o qual atinge o 

valor de 409.132,50€;  

• Inexistência ou inadequação de 

rebaixamentos de passeio para acesso às 

passadeiras, que atingem o valor de 

115.850,00€;  

• Ausência de passadeiras e reforço da 

pintura às que existem corresponde um 

valor de 77.385,00€. 



Plano Municipal de Promoção da Acessibilidade do Município de Vila Franca de Xira 

Capítulo IV – Sistemas de Informação Geográfica 
Versão Final do Estudo 

 

9 
 

P
a
u
la

 T
e
le

s
 U

n
ip

e
s
s
o

a
l 
L
d
a

. 
|R

u
a
 d

e
 M

o
n

s
a

n
to

, 
n
º 

5
1

2
, 

2
º 

H
 |
 4

2
5

0
-2

8
8
 P

o
rt

o
 |
 t

e
l/
fa

x
: 

2
2
8

 3
1
4
 1

4
2

 /
 2

2
8

 3
2
8
 1

1
6
 |
 t

lm
 9

6
9

 1
2

2
 2

2
7

 |
w

w
w

.p
a

u
la

te
le

s
.p

t 
| 
m

.p
t@

p
a
u
la

te
le

s
.p

t 
 

 

•  

 

2.2. Freguesia de Alverca do Ribatejo 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade Custo Unitário Custo Total 

Semáforo 1 1 1,00 un. 200,00 € 200,00 € 

Candeeiro de iluminação pública 2 2 2,00 un. 200,00 € 400,00 € 

Degrau, escada ou rampa 5 9 0,00 
 

-   € -   € 

Rebaixamento de passeio 8 90 90,00 un. 350,00 € 31.500,00 € 

Passadeira 9 35 35,00 un. 577,50 € 20.212,50 € 

Passeio 10 44 2.197,38 m2 25,00 € 54.934,50 € 

Bola, Prumo ou Meco 15 2 2,00 un. 25,00 € 50,00 € 

Obstáculo comercial 16 1 0,00 
 

-   € -   € 

Contentor do Lixo 17 1 1,00 un. 700,00 € 700,00 € 

Pavimento Degradado 18 12 478,15 m2 15,00 € 7.172,28 € 

Estacionamento abusivo no passeio 23 14 0,00 
 

-   € -   € 

Obra ou tapume 24 2 0,00 
 

-   € -   € 

Armário (EDP, Gás,…) 25 1 1,00 un. 150,00 € 150,00 € 

       

     
TOTAL 115.319,28 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O valor estimado para a freguesia de Alverca do 

Ribatejo é de 115.319,28€ e corresponde ao 

somatório dos custos de remoção de barreiras na 

área de intervenção. 

Analisando a tabela apresentada é possível concluir 

que as tipologias de barreiras que contribuem com 

uma parcela maior na estimativa orçamental 

apresentada, são as seguintes: 

• A inexistência ou subdimensionamento de 

passeios, factor de insegurança e obstrução 

à livre circulação dos peões, o qual atinge o 

valor de 54.934,50€; 

• Inexistência ou inadequação de 

rebaixamentos de passeio para acesso às 

passadeiras, que atingem o valor de 

31.500,00€; 

•  Ausência de passadeiras e reforço da 

pintura às que existem corresponde um 

valor de 20.212,50€. 
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2.3. Freguesia de Cachoeira 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

Candeeiro de iluminação pública 2 3 3,00 un. 200,00 € 600,00 € 

Degrau, escada ou rampa 5 1 0,00 
 

-   € -   € 

Rebaixamento de passeio 8 6 6,00 un. 350,00 € 2.100,00 € 

Passadeira 9 3 3,00 un. 577,50 € 1.732,50 € 

Passeio 10 41 1.789,98 m2 25,00 € 44.749,50 € 

Árvore 13 9 9,00 un. 150,00 € 1.350,00 € 

Obstáculo comercial 16 1 0,00 
 

-   € -   € 

Floreira 21 4 4,00 un. 25,00 € 100,00 € 

Boca-de-incêndio 26 1 1,00 un. 150,00 € 150,00 € 

       

     
TOTAL 50.782,00 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estimativa orçamental para a área de intervenção 

da freguesia de Cachoeira é de 50.782,00€ e 

corresponde ao somatório dos custos de remoção 

de barreiras. 

Analisando a tabela apresentada é possível concluir 

que as tipologias de barreiras que contribuem com 

uma parcela maior na estimativa orçamental 

apresentada, são as seguintes: 

• A inexistência ou subdimensionamento de 

passeios, factor de insegurança e obstrução 

à livre circulação dos peões, o qual atinge o 

valor de 44.749,50€; 

• Inexistência ou inadequação de 

rebaixamentos de passeio para acesso às 

passadeiras, que atingem o valor de 

2.100,00€; 

• Ausência de passadeiras e reforço de 

pintura às existentes concentra 1.732,50€ 

das verbas estimadas. 
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2.4. Freguesia de Calhandriz 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

Degrau, escada ou rampa 5 1 0,00 
 

-   € -   € 

Rebaixamento de passeio 8 10 10,00 un. 350,00 € 3.500,00 € 

Passadeira 9 5 5,00 un. 577,50 € 2.887,50 € 

Passeio 10 37 2.124,13 m2 25,00 € 53.103,30 € 

Pavimento Degradado 18 4 176,30 m2 15,00 € 2.644,56 € 

Estacionamento abusivo no passeio 23 2 0,00 
 

-   € -   € 

       

     
TOTAL 62.135,36 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estimativa orçamental para a área de intervenção 

da freguesia de Calhandriz é de 62.135,36€ e 

corresponde ao somatório dos custos de remoção 

de barreiras. 

Analisando a tabela apresentada é possível concluir 

que as tipologias de barreiras que contribuem com 

uma parcela maior na estimativa orçamental 

apresentada, são as seguintes: 

• A inexistência ou subdimensionamento de 

passeios, factor de insegurança e obstrução 

à livre circulação dos peões, o qual atinge o 

valor de 53.103,30€; 

• Inexistência ou inadequação de 

rebaixamentos de passeio para acesso às 

passadeiras, que atingem o valor de 

3.500,00€; 

• Ausência de passadeiras e reforço de 

pintura às existentes regista o valor de 

2.887,50€. 
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2.5. Freguesia de Castanheira do Ribatejo 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

Candeeiro de iluminação pública 2 13 13,00 un. 200,00 € 2.600,00 € 

Degrau, escada ou rampa 5 1 0,00 
 

-   € -   € 

Papeleira 7 3 3,00 un. 50,00 € 150,00 € 

Rebaixamento de passeio 8 145 145,00 un. 350,00 € 50.750,00 € 

Passadeira 9 64 64,00 un. 577,50 € 36.960,00 € 

Passeio 10 143 6.976,91 m2 25,00 € 174.422,70 € 

Sinal de trânsito 11 1 1,00 un. 50,00 € 50,00 € 

Bola, Prumo ou Meco 15 1 1,00 un. 25,00 € 25,00 € 

Contentor do Lixo 17 17 17,00 un. 700,00 € 11.900,00 € 

Pavimento Degradado 18 32 1.360,20 m2 15,00 € 20.403,00 € 

Caldeira de Árvore 19 9 9,00 un. 250,00 € 2.250,00 € 

Floreira 21 3 3,00 un. 25,00 € 75,00 € 

Estacionamento abusivo no passeio 23 16 0,00 
 

-   € -   € 

Obra ou tapume 24 3 0,00 
 

-   € -   € 

Armário (EDP, Gás,…) 25 6 6,00 un. 150,00 € 900,00 € 

Placa toponímica 31 3 3,00 un. 50,00 € 150,00 € 

       

     
TOTAL 300.635,70 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estimativa orçamental para a área de intervenção 

da freguesia de Castanheira do Ribatejo é de 

300.635,70€ e corresponde ao somatório dos 

custos de remoção de barreiras. 

Analisando a tabela apresentada é possível concluir 

que as tipologias de barreiras que contribuem com 

uma parcela maior na estimativa orçamental 

apresentada, são as seguintes: 

• A inexistência ou subdimensionamento de 

passeios, factor de insegurança e obstrução 

à livre circulação dos peões, o qual atinge o 

valor de 174.422,70€; 

• Inexistência ou inadequação de 

rebaixamentos de passeio para acesso às 

passadeiras, que atingem o valor de 

50.750,00€; 

• Ausência de passadeiras e reforço da 

pintura das existentes corresponde um 

valor 36.960,00€. 
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2.6. Freguesia de Forte da Casa 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

Candeeiro de iluminação pública 2 21 21,00 un. 200,00 € 4.200,00 € 

Degrau, escada ou rampa 5 15 0,00 
 

-   € -   € 

Rebaixamento de passeio 8 316 316,00 un. 350,00 € 110.600,00 € 

Passadeira 9 112 112,00 un. 577,50 € 64.680,00 € 

Passeio 10 96 7.298,03 m2 25,00 € 182.450,70 € 

Sinal de trânsito 11 9 9,00 un. 50,00 € 450,00 € 

Quiosque 12 4 4,00 un. 200,00 € 800,00 € 

Bola, Prumo ou Meco 15 11 11,00 un. 25,00 € 275,00 € 

Obstáculo comercial 16 3 0,00 
 

-   € -   € 

Contentor do Lixo 17 10 10,00 un. 700,00 € 7.000,00 € 

Pavimento Degradado 18 78 4.877,84 m2 15,00 € 73.167,66 € 

Caldeira de Árvore 19 6 6,00 un. 250,00 € 1.500,00 € 

Floreira 21 3 3,00 un. 25,00 € 75,00 € 

Parquímetro 22 6 6,00 un. 150,00€ 900,00€ 

Estacionamento abusivo no passeio 23 52 0,00 
 

-   € -   € 

Obra ou tapume 24 3 0,00 
 

-   € -   € 

Armário (EDP, Gás,…) 25 3 3,00 un. 150,00 € 450,00 € 

Passadeira mal dimensionada 28 3 3,00 un. 577,50 € 1.732,50 € 

Passadeira a terminar em 
estacionamento 

29 5 5,00 un. 577,50 € 2.887,50 € 

       

     
TOTAL 451.168,36 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estimativa orçamental para a área de intervenção 

da freguesia de Forte da Casa é de 451.168,36€ e 

corresponde ao somatório dos custos de remoção 

de barreiras. 

Analisando a tabela apresentada é possível concluir 

que as tipologias de barreiras que contribuem com 

uma parcela maior na estimativa orçamental 

apresentada, são as seguintes: 

• A inexistência ou subdimensionamento de 

passeios, factor de insegurança e obstrução 

à livre circulação dos peões, o qual atinge o 

valor de 182.450,70€; 

• Inexistência ou inadequação de 

rebaixamentos de passeio para acesso às 

passadeiras, que atingem o valor de 

110.600,00€; 

• A existência de pavimento degradado, que 

dificulta a mobilidade dos peões regista em 

termos orçamentais o valor de 73.167,66€.  

 

Por sua vez, outras barreiras, tais como as obras ou 

tapumes, possuem um custo de remoção 

relacionado com a sensibilização ao nível dos 

agentes intervenientes neste caso específico, dos 

empreiteiros. 
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2.7. Freguesia de Póvoa de Santa Iria 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

Degrau, escada ou rampa 5 5 0,00 
 

-   € -   € 

Rebaixamento de passeio 8 62 62,00 un. 350,00 € 21.700,00 € 

Passadeira 9 27 27,00 un. 577,50 € 15.592,50 € 

Passeio 10 64 2.490,20 m2 25,00 € 62.255,10 € 

Bola, Prumo ou Meco 15 6 6,00 un. 25,00 € 150,00 € 

Obstáculo comercial 16 3 0,00 
 

-   € -   € 

Contentor do Lixo 17 4 4,00 un. 700,00 € 2.800,00 € 

Pavimento Degradado 18 22 1.176,07 m2 15,00 € 17.641,08 € 

Caldeira de Árvore 19 3 3,00 un. 250,00 € 750,00 € 

Floreira 21 5 5,00 un. 25,00 € 125,00 € 

Estacionamento abusivo no passeio 23 8 0,00 
 

-   € -   € 

Obra ou tapume 24 14 0,00 
 

-   € -   € 

Armário (EDP, Gás,…) 25 3 3,00 un. 150,00 € 450,00 € 

       

     
TOTAL 121.463,68 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estimativa orçamental para a área de intervenção 

da freguesia de Póvoa de Santa Iria é de 

121.463,68€ e corresponde ao somatório dos 

custos de remoção de barreiras. 

Analisando a tabela apresentada é possível concluir 

que as tipologias de barreiras que contribuem com 

uma parcela maior na estimativa orçamental 

apresentada, são as seguintes: 

• A inexistência ou subdimensionamento de 

passeios, factor de insegurança e obstrução 

à livre circulação dos peões, o qual atinge o 

valor de 62.255,10€; 

• Inexistência ou inadequação de 

rebaixamentos de passeio para acesso às 

passadeiras, que atingem o valor de 

21.700,00€; 

• A existência de pavimento degradado, que 

dificulta a mobilidade dos peões regista em 

termos orçamentais o valor de 17.641,08€.  
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 2.8. Freguesia de São João dos Montes 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

Rebaixamento de passeio 8 14 14,00 un. 350,00 € 4.900,00 € 

Passadeira 9 7 7,00 un. 577,50 € 4.042,50 € 

Passeio 10 42 2.655,47 m2 25,00 € 66.386,70 € 

Caldeira de Árvore 19 2 2,00 un. 250,00 € 500,00 € 

Estacionamento abusivo no passeio 23 2 0,00 
 

-   € -   € 

       

     
TOTAL 75.829,20 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estimativa orçamental para a área de intervenção 

da freguesia de São João dos Montes é de 

75.829,20€ e corresponde ao somatório dos custos 

de remoção de barreiras. 

Analisando a tabela apresentada é possível concluir 

que as tipologias de barreiras que contribuem com 

uma parcela maior na estimativa orçamental 

apresentada, são as seguintes: 

• A inexistência ou subdimensionamento de 

passeios, factor de insegurança e obstrução 

à livre circulação dos peões, o qual atinge o 

valor de 66.386,70€; 

• Inexistência ou inadequação de 

rebaixamentos de passeio para acesso às 

passadeiras, que atingem o valor de 

4.900,00€; 

• Ausência de passadeiras e reforço da 

pintura das existentes corresponde um 

valor 4.042,50€. 
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2.9. Freguesia de Sobralinho 

 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

Candeeiro de iluminação pública 2 12 12,00 un. 200,00 € 2.400,00 € 

Degrau, escada ou rampa 5 14 0,00 
 

-   € -   € 

Rebaixamento de passeio 8 72 72,00 un. 350,00 € 25.200,00 € 

Passadeira 9 24 24,00 un. 577,50 € 13.860,00 € 

Passeio 10 70 3.553,66 m2 25,00 € 88.841,40 € 

Sinal de trânsito 11 2 2,00 un. 50,00 € 100,00 € 

Árvore 13 4 4,00 un. 150,00 € 600,00 € 

Bola, Prumo ou Meco 15 2 2,00 un. 25,00 € 50,00 € 

Contentor do Lixo 17 2 2,00 un. 700,00 € 1.400,00 € 

Pavimento Degradado 18 12 360,31 m2 15,00 € 5.404,68 € 

Caldeira de Árvore 19 1 1,00 un. 250,00 € 250,00 € 

Estacionamento abusivo no passeio 23 7 0,00 
 

-   € -   € 

Armário (EDP, Gás,…) 25 4 4,00 un. 150,00 € 600,00 € 

       

     
TOTAL 138.706,08 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estimativa orçamental para a área de intervenção 

da freguesia de Sobralinho é de 138.706,08€ e 

corresponde ao somatório dos custos de remoção 

de barreiras. 

Analisando a tabela apresentada é possível concluir 

que as tipologias de barreiras que contribuem com 

uma parcela maior na estimativa orçamental 

apresentada, são as seguintes: 

• A inexistência ou subdimensionamento de 

passeios, factor de insegurança e obstrução 

à livre circulação dos peões, o qual atinge o 

valor de 88.841,40€; 

• Inexistência ou inadequação de 

rebaixamentos de passeio para acesso às 

passadeiras, que atingem o valor de 

25.200,00€; 

• Ausência de passadeiras e reforço da 

pintura das existentes corresponde um 

valor 13.860,00€. 
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2.10. Freguesia de Vialonga 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

Semáforo 1 3 3,00 un. 200,00 € 600,00 € 

Candeeiro de iluminação pública 2 15 15,00 un. 200,00 € 3.000,00 € 

Degrau, escada ou rampa 5 8 0,00 
 

-   € -   € 

Rebaixamento de passeio 8 194 194,00 un. 350,00 € 67.900,00 € 

Passadeira 9 87 87,00 un. 577,50 € 50.242,50 € 

Passeio 10 137 8.205,68 m2 25,00 € 205.142,10 € 

Sinal de trânsito 11 3 3,00 un. 50,00 € 150,00 € 

Árvore 13 1 1,00 un. 150,00 € 150,00 € 

Gradeamento 14 1 1,00 un. 25,00 € 25,00 € 

Bola, Prumo ou Meco 15 5 5,00 un. 25,00 € 125,00 € 

Contentor do Lixo 17 10 10,00 un. 700,00 € 7.000,00 € 

Pavimento Degradado 18 48 1.788,58 m2 15,00 € 26.828,64 € 

Caldeira de Árvore 19 1 1,00 un. 250,00 € 250,00 € 

Estacionamento abusivo no passeio 23 16 0,00 
 

-   € -   € 

Obra ou tapume 24 6 0,00 
 

-   € -   € 

Placa toponímica 31 3 3,00 un. 50,00 € 150,00 € 

       

     
TOTAL 361.563,24 € 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A estimativa orçamental para a área de intervenção 

da freguesia de Vialonga é de 361.563,24€ e 

corresponde ao somatório dos custos de remoção 

de barreiras. 

Analisando a tabela apresentada é possível concluir 

que as tipologias de barreiras que contribuem com 

uma parcela maior na estimativa orçamental 

apresentada, são as seguintes: 

• A inexistência ou subdimensionamento de 

passeios, factor de insegurança e obstrução 

à livre circulação dos peões, o qual atinge o 

valor de 205.142,10€; 

• Inexistência ou inadequação de 

rebaixamentos de passeio para acesso às 

passadeiras, que atingem o valor de 

67.900,00€; 

• Ausência de passadeiras e reforço da 

pintura das existentes corresponde um 

valor 50.242,50€. 
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2.11. Estimativa Orçamental Global 

 

DESIGNAÇÃO 
Código 

barreira 
Quantidade 
(símbolos) 

Quantidade 
Custo 

Unitário 
Custo Total 

Semáforo 1 4 4,00 un. 200,00 € 800,00 € 

Candeeiro de iluminação pública 2 67 67,00 un. 200,00 € 13.400,00 € 

Degrau, escada ou rampa 5 59 0,00 
 

-   € -   € 

Papeleira 7 4 4,00 un. 50,00 € 200,00 € 

Rebaixamento de passeio 8 1240 1.240,00 un. 350,00 € 434.000,00 € 

Passadeira 9 498 498,00 un. 577,50 € 287.595,00 € 

Passeio 10 968 53.656,74 m2 25,00 € 1.341.418,50 € 

Sinal de trânsito 11 21 21,00 un. 50,00 € 1.050,00 € 

Quiosque 12 4 4,00 un. 200,00 € 800,00 € 

Árvore 13 14 14,00 un. 150,00 € 2.100,00 € 

Gradeamento 14 3 3,00 un. 25,00 € 75,00 € 

Bola, Prumo ou Meco 15 27 27,00 un. 25,00 € 675,00 € 

Obstáculo comercial 16 8 0,00 
 

-   € -   € 

Contentor do Lixo 17 63 63,00 un. 700,00 € 44.100,00 € 

Pavimento Degradado 18 291 14.582,83 m2 15,00 € 218.742,45 € 

Caldeira de Árvore 19 26 26,00 un. 250,00 € 6.500,00 € 

Floreira 21 24 24,00 un. 25,00 € 600,00 € 

Parquímetro 22 6 6,00 un. 150€ 900,00 € 

Estacionamento abusivo no passeio 23 157 0,00 
 

-   € -   € 

Obra ou tapume 24 51 0,00 
 

-   € -   € 

Armário (EDP, Gás,…) 25 26 26,00 un. 150,00 € 3.900,00 € 

Boca-de-incêndio 26 1 1,00 un. 150,00 € 150,00 € 

Passadeira mal dimensionada 28 9 9,00 un. 577,50 € 5.197,50 € 

Passadeira a terminar em estacionamento 29 5 5,00 un. 577,50 € 2.887,50 € 

Placa toponímica 31 6 6,00 un. 50,00 € 300,00 € 

       

     
TOTAL 2.365.390,95 € 

 

 

A Estimativa Orçamental Global fornece uma 

perspectiva geral dos custos de remoção de 

barreiras nas 10 áreas de intervenção do Plano 

Municipal de Promoção da Acessibilidade.  

 

Com este resumo, obtemos, por tipologia de 

barreira, o custo global de remoção das mesmas 

assim como as quantidades e os custos unitários. 

Após efectuado o cruzamento das quantidades com 

os valores unitários de resolução de cada um dos 

problemas, a m.pt® apurou um valor global de 

2.365.390,95€ para as áreas de intervenção de Vila 

Franca de Xira. O valor global supra-mencionado 

corresponde ao somatório dos custos de remoção 

de todas as barreiras na área de intervenção. 

Desta forma, poderemos denotar que a área que 

mais se destaca em termos de estimativa 

orçamental é a freguesia de Alhandra que absorve 

29,1% do valor global apurado para a área de 

intervenção. Este facto justifica-se tendo em conta a 

dimensão e volume de obra prevista para a situação 

ideal de acessibilidade. 

No entanto, destaca-se também algumas freguesias 

como a freguesia de Forte da Casa com 19% do total 

orçamentado, Vialonga que concentra 15,3% e com 

Castanheira do Ribatejo com 12,7%.  
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Por sua vez, a área que exige menor esforço 

financeiro para atingir os parâmetros máximos de 

acessibilidade localiza-se na freguesia de Cachoeira 

com uma percentagem de 2,1% cujo resultado 

estimado diverge da dimensão / nº de obstáculos a 

resolver. Paralelamente à freguesia de Cachoeira, as 

freguesias que exigem menor esforço financeiro 

são: Calhandriz (2,6%), São João dos Monte (3,2%) e 

Alverca do Ribatejo (4,9%). 

 

Uma análise mais detalhada da tabela apresentada 

permite aferir que existem três grandes tipos de 

barreiras representando cerca de 87% do 

orçamento total apresentado. 

Assim, podemos concluir que a barreira com mais 

predominância nas dez áreas de intervenção, e que 

irá alocar um montante na ordem dos 56,73% do 

orçamento, é a inexistência ou 

subdimensionamento de passeios. De seguida, com 

cerca de 18,35%, surge os rebaixamentos de 

passeio e, por fim a ausência de passadeiras e 

reforço e manutenção das existentes, rondando os 

12,16%. 

Outras barreiras, tais como as obras ou tapumes, 

estacionamento abusivo e obstáculos comerciais, 

possuem um custo de remoção relacionado com a 

sensibilização aos vários agentes intervenientes nos 

casos específicos, sejam eles empreiteiros, 

comerciantes ou cidadãos em geral, 

respectivamente. 



 

Versão Final do Estudo 

Plano Municipal de Promoção da Acessibilidade 

Município de Vila Franca de Xira 

 

Peças Desenhadas        

 

 

2010 Setembro 

      



Rua João Guerreirinho Cachaço

Rua de Baixo

Estrada São João dos Montes

Rua 28 de Setembro

Az
inh

ag
a d

o L
ag

ar

Rua 
Paul

o N
une

s

Rua Ivone Silva

Rua Doutor Sousa Martins

Az
inh

ag
a d

o L
ag

ar

Rua da Graça

Praceta 5 de Outubro

Rua Doutor Sousa Martins

Estrada São João dos Montes

Rua da Bela Vista

Rua José Afonso

10

12

6

2

15

2

12
10

8

6

14

1

4

19

2

812
10

5

L4

6A

12

6

15

16

29

43

249

234

231

1618

6

11

17A

21

2426
20

19

33

35

36

37

38

66A

66

17

26

28

Casa Mortuária de A dos Loucos

Rua da Aliança Operária

Ru
a d

a A
lian

ça 
Op

erá
ria

Rua 5 de Outubro

1

24

22

14

16

8

6

2A

2

15
13

Clube União Desportiva e Columbófila de A dos Loucos

Centro de Convívio de Reformados A dos Loucos

Rua 25 de Abril

Rua 5 de Outubro
Largo José António Veríssimo Silva

Praça Primeiro de Maio

Rua 25 de Abril

Rua 28 de Setembro

Rua do Grilo

Rua General Humberto Delgado

Rua 28 de Setembro

A-dos-Loucos7
6

5

4
2

2

9
1

15
3

192
17

22

10

9

16

14
12

13

4

6
8

10

11

7 1

13

24

17

5

46
2

57

4

13 911

15

17

22

20

8
12

14
18

5
6

12

1517

7

Estrada do Bom Nome

Rua 5 de Outubro

Rua da Liberdade

Ru
a d

o S
ol P

ost
o

Rua da Graça

Rua da Graça

60

20
22

24

141618

3

241
237

244
247

238

!f(

!f(

!f(

!f(

!f(

!f(

!f(

!f( !f(

!f(

!f(

!f( !f(

!f(

!f(
!f(

!f(
!f(

!J̀(

!J̀(

!

@

(
!®®
®

(
!

@

(
!f(

!f( !f(!@(
!

@

(
!®®
®

(

!®®
®

(

!f(

!

@

(!®®
®

(
!

@

(
!f(

!f(

!f(
!

@

(

!

@

(
!f(

!f(

!f(

!f(

!f(

!f(

!f(

!f(

!((

!f(

!f(

!

@

(!®
®®(!

@

(

!

@

(!
®®
®

(!

@

(

!f(
!f(

!

@

(!®
®®(!

@

(
!f(
!f(

!f(!f(
!((

!f(

Rua João Guerreirinho Cachaço

Rua de Baixo

Estrada São João dos Montes

Rua 28 de Setembro

Az
inh

ag
a d

o L
ag

ar

Rua 
Paul

o N
une

s

Rua Ivone Silva

Rua Doutor Sousa Martins

Az
inh

ag
a d

o L
ag

ar

Rua da Graça

Praceta 5 de Outubro

Rua Doutor Sousa Martins

Estrada São João dos Montes

Rua da Bela Vista

Rua José Afonso

10

12

6

2

15

2

12
10

8

6

14

1

4

19

2

812
10

5

L4

6A

12

6

15

16

29

43

249

234

231

1618

6

11

17A

21

2426
20

19

33

35

36

37

38

66A

66

17

26

28

Casa Mortuária de A dos Loucos

Rua da Aliança Operária

Ru
a d

a A
lian

ça 
Op

erá
ria

Rua 5 de Outubro

1

24

22

14

16

8

6

2A

2

15
13

Clube União Desportiva e Columbófila de A dos Loucos

Centro de Convívio de Reformados A dos Loucos

Rua 25 de Abril

Rua 5 de Outubro
Largo José António Veríssimo Silva

Praça Primeiro de Maio

Rua 25 de Abril

Rua 28 de Setembro

Rua do Grilo

Rua General Humberto Delgado

Rua 28 de Setembro

A-dos-Loucos7
6

5

4
2

2

9
1

15
3

192
17

22

10

9

16

14
12

13

4

6
8

10

11

7 1

13

24

17

5

46
2

57

4

13 911

15

17

22

20

8
12

14
18

5
6

12

1517

7

Estrada do Bom Nome

Rua 5 de Outubro

Rua da Liberdade

Ru
a d

o S
ol P

ost
o

Rua da Graça

Rua da Graça

60

20
22

24

141618

3

241
237

244
247

238

PLANO MUNICIPAL DE PROMOÇÃO DE ACESSIBILIDADES

 LEVANTAMENTOS E DIAGNÓSTICO

projecto

designação

EP01
1 : 1000

folha

escala

data

0 8 m

AGOSTO 2010

¯
orientação

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA
cliente
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coordenação e gestão global
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coordenação sectorial
Dr. Pedro Silva
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!X( Armário (EDP, Gás, ...)
!l( Árvore
!J©( Boca-de-incêndio
!a( Bola, Prumo ou Meco
!(( Caldeira de Árvore
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PLANO MUNICIPAL DE PROMOÇÃO DE ACESSIBILIDADES

 LEVANTAMENTOS E DIAGNÓSTICO

projecto

designação

EP03
1 : 1000

folha

escala

data

0 8 m

AGOSTO 2010

¯
orientação

CÂMARA MUNICIPAL DE VILA FRANCA DE XIRA
cliente

conteúdo
1 - BARREIRAS À ACESSIBILIDADE E MOBILIDADE

2 - PERCURSOS ACESSÍVEIS

1 2
coordenação e gestão global
Eng.ª Paula Teles
equipa técnica

coordenação sectorial
Dr. Pedro Silva

EP04

EP03

!X( Armário (EDP, Gás, ...)
!l( Árvore
!J©( Boca-de-incêndio
!a( Bola, Prumo ou Meco
!(( Caldeira de Árvore
!( Candeeiro de Iluminação Pública
!c( Contentor do Lixo
!JM( Degrau, Escada ou Rampa
!J̀( Estacionamento Abusivo no Passeio
!Z( Floreira
!+( Gradeamento
!»( Obra ou Tapume
!U( Obstáculo Comercial
!J{( Papeleira
!!i( Parquímetro
!Ì(®® Passadeira a Terminar em Estacionamento
!®®
®

( Passadeira
!®®
®

(D Passadeira Mal Dimensionada
!f( Passeio
!̈( Pavimento Degradado
!A(± Placa Toponímica
!Æc( Quiosque
!

@

( Rebaixamento de Passeio
!é2ëìí( Semáforo
!

%&'

( Sinal de Trânsito

Percurso acessível
Percurso inacessível

Barreiras à Acessibilidade e Mobilidade

Percursos Acessíveis/Inacessíveis

Dr.ª Alexandra Nunes | Geog. Adriana Sá | Geog. Carla Alves 
Geog. Conceição Teixeira | Arq. Pais. Isabel Leal  
Geog. Jorge Gorito | Arq. Pais. Raquel Colaço

Outros Elementos
Área de Intervenção




